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			Fico impaciente com a demora dos outros

			Que se prendem com amanhãs. 

			O coração é um instante!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Ato primeiro

			 

			 

			 

			 

			 

			Tanta mutilação

			Tanto abandono

			Tanta criança perdida

			Precisando de um colo

			Tanta violência

			E tanta hipocrisia

			Tanta inveja e demência

			Ao som da ironia

			 

			O estupidificado

			Pior ficou

			Enganou a avó

			Bateu no avô

			Bateu no menino

			Como que a educar

			Mas esqueceu o caminho

			Onde próprio devia andar

			 

			Ganha a televisão

			Ganham os espectadores

			Hipnóticos dejectos

			De secos amores

			Ganha a publicidade

			Ganha a fanfarronia

			Perde a mocidade

			Abaixo a sabedoria!

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Saudade

			 

			 

			Acordei absorvido e a água

			Agora amarga agora agradável

			Amiga da ama amamentadora

			Ajudante airosa da Ana amável 

			 

			Brinco brincando buscando brio

			Brilho brilhante bom e bruto

			Bailado bonito brincadeira brava

			Bárbaro brasileiro bastante biruto

			 

			Crê quem quiser que comiam quente

			Queijo que cabra quis conhecer

			Querido queijo custoso curado

			Que carente quina quis conceber

			 

			Dei discreto dinheiro dispensável

			Desgostoso da dieta do diretor

			Dá-me saudade descendo degraus

			Deste detestável destino de dor

			 

			Estive encontrando entes épicos

			Esgrimistas ébrios erguendo erva

			Enquanto escritores enrolavam éditos

			 

			Fui fustigando forte o futuro

			Forte fortificação de frentes frondosas

			Fiz ficando frustado o fundo furo

			 

			 

			 

			Amar é querer sem possuir,

			É deixar no outro o devir,

			Desejando que nos escolha.

			 

			É perder vezes sem conta,

			É ter a alma sempre pronta

			Para tudo o que tiver que vir

			 

			É sofrer a mais dura derrota

			É perder fazendo batota

			É sofrer. É sofrer.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Descarrilamento

			 

			 

			O ruído do mundo corrói

			Como o mar que come tudo

			Como onda inesperada que dói

			Nas espaldas de um corpo mudo

			 

			E o silêncio como doce mel

			Aparece como que desligando

			As voltas redondas do carrocel

			Onde surdo me entrego amando

			 

			E nas tristes voltas repetidas

			Sonho feliz com o descarrilar

			Dos bonecos para novas vidas

			 

			E perdidas crianças a soluçar

			Aceitam as inesperadas idas

			A silenciosos versos por acabar

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Ciência

			 

			 

			As almas precisam de tudo

			O que de bom há para viver.

			Mal da vida se sem conteúdo

			Fizermos o tempo acontecer

			 

			Parece que no que sincero digo

			Não existe qualquer desacerto

			Mas também digo o contrário

			E da boa verdade me sinto perto

			 

			Preciso que convoquem de mim

			A inteligência e a compreensão

			Mas também leio o folhetim

			E contemplo o rodar do pião 

			 

			Por vezes confio no sonho

			De mostrar os pontos triviais

			Da vida, que é onde a alma ponho

			Quando vivo conteúdos a mais

			 

			E sonho com a inteligência

			De tudo tentar compreender

			E fazer com a minha ciência 

			Alguma alma acontecer

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Velatura

			 

			 

			A minha tristeza é como um véu

			Que escuro me tolda a alma

			Arrastando obscuro com calma

			Para fora de mim o próprio eu

			 

			E assim impede que eu faça

			Como que derrubando devagar

			Da leviana vida, a viga, o pilar

			Construção que do chão não passa

			 

			Torna-me a vida triste em acabada

			Como noiva sozinha no altar

			Pára-me como obra embargada

			 

			E eu lágrima que cai no mar

			Húmida vagarosa e salgada

			Neste império por conquistar

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Verso que não rima

			 

			 

			Hoje sou o pouco onde me ponho

			Sou ferido animal, sou pouca gente

			Esperando ver no sono o latente

			Fado um pouco menos enfadonho

			 

			Julgo-me justamente a pouco ser

			E apenas o que à biologia compete

			Nesta triste vida em que se repete

			O pouco dia antes de adormecer

			 

			Quem me dera ter rápido ocaso

			E acordar num outro dia por fim

			Tendo alguém esperando por mim

			E acertar o descompassado passo

			 

			Sou como um pássaro ferido na asa

			Esquecido perdido e entorpecido

			Impedido de voltar para casa

			 

			Sou um nada que não parte

			Sou um verso apenas 

			Que não rima

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Sou

			 

			 

			Sou a vontade que já não vem

			Sou a fome que já não se sente

			Sou tudo o que o vácuo tem

			 

			Sou uma manhã desperdiçada

			Sou uma tarde na baixa sem gente

			Sou a eterna madrugada sem nada
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